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Por descuido de assessores e negligência das traças, escapou da 
limpeza de gavetas do governo Sarney um documento reserva­

do que è. ura grande modelo — nada exemplar.— do controle da 
máquina púbJica com finalidade poJítica. 

É apenas a ponta do novelo usado por Sarney para esticar seu 
próprio mandato presidencial para cinco anos. 

No Memorando Ditado, número 148/87* enviado, ao então 
ministro do Planejamento João Sayad em "caráter pessoal e 
reservado", Sarney faz uma recomendação mais apropriada ao 
dono de um botequim do que, propriamente, a um chefe de 
Estado;-'. ' .,...„' rr~:'''. '''"" 

— Recomendo a Vossa Excelência que não seja feita, sem meu 
prévio conhecimento, nenhuma nomeação ou substituição de car­
gos ou funções desse ministériOj nos estados ou nos territórios —, 
determinou Sarney. 

O memorando a Sayad muítiplicou-se por todo o governo. 
• ' ' • • • • 

.',: Memorandos assim não têm outra finalidade senãp a de 
controlar a máquina pública com nomeações que.obedeçam a. ura 
só critério:, o de apadrinhamento político. 
"Serve de exemplo e alerta para FH, que, agora, busca a 

reeleição. 


